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1. Introdução  

 

“O Orçamento deve ser equilibrado, o Tesouro Público deve 

ser reposto, a dívida pública deve ser reduzida, a arrogância 

dos funcionários públicos deve ser moderada e controlada, e 

a ajuda a outros países deve ser eliminada, para que Roma 

não vá à falência. As pessoas devem novamente aprender a 

trabalhar, em vez de viver às custas do Estado”. 

Marco Túlio Cícero, filósofo romano, 55 A.C. 

 

No setor público, em que os recursos são escassos, faz-se necessário cada 

vez mais ser eficaz, eficiente e efetivo. Este curso visa munir o gestor público 

de ferramentas capazes de alcançar os resultados a partir do orçamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


